O SEGUNDO MOVIMENTO DA VIDA ESPIRITUAL
da hostilidade à hospitalidade
 
Um mundo povoado por estrangeiros
A primeira característica da vida espiritual consiste no movimento contínuo da solidão para o recolhimento. A segunda é igualmente importante: é o movimento através do qual as hostilidades se podem transformar em hospitalidade. É aqui que a relação connosco mesmos se pode tornar na verdade uma possibilidade aberta para uma relação renovada com os outros. 
O nosso mundo está cheio de desconhecidos, separados do seu próprio passado, cultura religião e país de origem, dos seus vizinhos, amigos e familiares, todos à procura de um lugar hospitaleiro, onde a vida possa ser vivida sem medo, relacionando-se com os outros sem o medo de ser julgados ou explorados. Embora, muitas vezes, os estrangeiros se tornem vítimas de uma hostilidade assustadora, é possível e é obrigatório para os cristãos, oferecer uma hospitalidade acolhedora, para que possam sentir-se nossos irmãos. 
O movimento da hostilidade para a hospitalidade é difícil e juncado de dificuldades. A nossa sociedade, parece conter cada vez mais pessoas assustadas, defensivas e agressivas, ansiosamente agarradas ao seus bens materiais e inclinada a olhar para o mundo com desconfiança, sempre à espera que surja um inimigo. Acolher significa vencer a desconfiança, pois onde há desconfiança não pode haver hospitalidade. 
Apesar disso, essa é precisamente a nossa vocação: converter os estrangeiros em hóspedes, os inimigos em convidados, oferecer um espaço aberto, livre do todo o medo, onde o estrangeiro possa entrar e sair com liberdade, um espaço hospitaleiro, onde os estrangeiros deixem de ser tais e se tornem nossos irmãos. Esta abertura produz uma verdadeira fraternidade.
 
A hospitalidade: uma palavra bíblica
Hoje a palavra "hospitalidade" pode suscitar uma imagem de amabilidade carinhosa, de chás apetitosos, conversas suaves e uma atmosfera global de conforto, muito longe do significado bíblico e da espiritualidade cristã. 
As histórias do Antigo e Novo Testamento não nos mostram apenas até que ponto temos a obrigação de acolher o desconhecido, dizem também que estes convidados trazem presentes preciosos, que querem oferecer àqueles que os acolhem. Os três hóspedes misteriosos que Abraão acolheu em Mambre anunciaram-lhe a futura maternidade de Sara (Gn 18,1-15). Elias foi acolhido pela viúva da Sarepta e ressuscitou-lhe o filho (Reis 17,9-24). Os três discípulos de Emaús, acolhendo o peregrino, descobriram que Ele era o Senhor (Lc 24,13-35).
Quando a hostilidade se transforma em hospitalidade, os estrangeiros tornam-se amigos desejados, podem entrar livremente na nossa morada, mostrar-nos os seus dons e fazer as suas promessas. As histórias bíblicas ajudam-nos a perceber não só que a hospitalidade é uma virtude importante, mas também, e não é menos importante, que neste contexto o convidado e o dono de casa podem revelar-se mutuamente os seu dons mais preciosos e levar vida nova um ao outro.
 
Sentimentos contraditórios
Os nossos sentimentos perante os estrangeiros são pelos menos contraditórios. Não é precisa uma profunda análise social para reconhecer a quantas formas de hostilidade, imbuídas de medo, ansiedade e preconceitos, nós recorremos para nos impedir de convidar as pessoas a entrar no nosso mundo. 
Só tendo vivido a experiência de ter sido estrangeiros podemos compreender o valor da hospitalidade. A hospitalidade recusada é uma das experiências mais amarga na vida de uma pessoa. 
Os estrangeiros são cada vez mais vítimas de hostilidade. Basta ver como as nossas casas estão bem protegidas com cadeados, com cães e vigilantes. Embora queiramos demonstrar simpatia pelos pobres, os solitários, os sem abrigo e os marginalizados; para com os estrangeiros que batem à nossa porta, pedindo comida e abrigo, continuamos a manter os nossos preconceitos. No geral não esperamos grande coisa deles. Dizemos uns aos outros que é melhor fechar as portas e esconder o dinheiro e todos os objectos de valor. As pessoas que não pertence à nossa família, que falam outra língua, têm outra cor, usam vestuário diferente e vivem uma vida diferente da nossa provocam medo e até hostilidade. Partimos do princípio que os estrangeiros constituem um perigo potencial e que lhes compete a eles provar o contrário. 
O nosso coração pode desejar ajudar os outros: dar comida aos que têm fome, visitar os presos, hospedar os peregrinos, no entanto, erguemos um muro de medo e de sentimentos hostis, evitando cuidadosamente as pessoas e os locais que nos recordam as nossas boas intenções.
O medo e a hostilidade não se limitam aos nossos encontros com ladrões, toxicodependentes e deficientes; também as pessoas mais próximas - condiscípulos, colegas de trabalho - podem tornar-se vítimas do medo e da hostilidade, quando são vistos como uma ameaça para a nossa segurança intelectual ou profissional. 
Muito locais criados para aproximar as pessoas e ajudá-las a formar uma comunidade pacífica, degeneraram em campos de batalha mentais, por causa da hostilidade latente no coração. Os estudantes, os professores, os médicos, os enfermeiros, os colegas de trabalho ficam paralisados pelos sentimentos de hostilidade, incapazes de realizar os seus objectivos por causa do medo, da desconfiança, quando não de uma aberta agressividade. 
 
Reconhecer as hostilidades latentes
Grande parte do nosso mundo é semelhante a um palco: cenas íntimas de paz e de amor são representadas por actores, carinhosos durante a exibição, mas prontos a ferir-se um ao outro apenas a cena acabar. Muitos profissionais, médicos, presbíteros, psicólogos e conselheiros, que começaram seus estudos e trabalhos com as melhores intenções de estarem ao serviço dos outros, se encontraram rapidamente vítimas de uma intensa rivalidade e hostilidade, dentro do seu próprio círculo pessoal e profissional. 
Muitas pessoas comprometidas em ajudar os outros vivem uma situação paradoxal: com grande apreensão descobrem que sofrem da mesma dor daqueles que pretendem ajudar. Talvez seja precisamente esta constatação paradoxal que nos proporciona o nosso poder curativo. Depois de tomarmos consciência das nossas próprias hostilidades e medos, é mais provável perceber dentro de nós o pólo oposto (a hospitalidade) para onde queremos conduzir, não só a nós mesmos, mas também os outros. 
A representação no palco da nossa existência terá provavelmente uma melhor aparência do que se passa atrás da cortina, mas, enquanto estivermos dispostos a enfrentar o contraste e a lutar para o tornar menos áspero, esta tensão nos manterá humildes, permitindo-nos oferecer o nosso serviço aos outros, sem ficarmos vítimas dos nossos medos e hostilidades.
 
Criar um espaço amigo para os outros
Quando tivermos a sensibilidade suficiente para reconhecermos os contornos dolorosos da nossa hostilidade, podemos começas a identificar o pólo oposto - a hospitalidade - ao qual somos chamados a deslocar a nossa atenção. 
A hospitalidade consiste, em primeiro lugar, na criação dum espaço livre, onde o estrangeiro pode entrar e tornar-se nosso amigo; não é de forma nenhuma uma estratégia para modificar a pessoa, mas simplesmente oferecer-lhe um espaço para que a mudança possa acontecer. Hospedar, não é acolher o estrangeiro para que ele se torne um dos nossos, mas criar-lhe um espaço aberto, onde não linhas divisórias; um espaço livre, onde ele pode entrar e sair sem sentir-se manipulado. 
O paradoxo da hospitalidade é o seguinte: a criação de um vazio, um espaço aberto, onde os estrangeiros possam entrar sem algum receio e descobrir-se como homens livres, podendo cantar os seus cânticos e falar a sua própria língua. Livres de entrar e sair, livres de nos deixar e ir-se embora, seguindo a sua vocação. 
A hospitalidade não é um convite subtil para lhe fazer adoptar a nosso estilo de vida e a nossa maneira de pensar, mas um dom gratuito, uma oportunidade para que o estrangeiro descubra sua própria maneira de viver.
 

Acolhimento e concentração
Acolher os outros não é uma tarefa fácil. Exige uma atenta concentração e um trabalho articulado. É semelhante ao trabalho de um polícia que tenta abrir um espaço no meio de uma multidão aterrorizada, para que a ambulância consiga chegar ao lugar do acidente. De facto, a rivalidade, a competição, a tentação do poder, o desejo de resultados concretos e imediatos, a impaciência e a frustração e, mais do que tudo, o medo, impõem-se com as suas exigências, preenchendo qualquer espaço vazio. 
Temos a tendência a preencher qualquer espaço vazio. Temos medo dos tempos livres. Enquanto os nossos espíritos, os nossos corações e as nossas mãos estiverem ocupados podemos evitar confrontar-nos com as perguntas dolorosas, às quais nunca demos muita atenção e que não queremos trazer à superfície. Manter-se sempre ocupados e em constante movimento é o lema que conduz a vida de muitas pessoas. Tentam encher-se de palavras e actividades e não toleram um só momento de silêncio. 
A falta de silêncio mata a hospitalidade. Preferimos e abafar o nosso hóspede com palavras, distrai-lo com actividades, com lugares a conhecer e pessoas a visitar; mas, enchendo-lhe cada cantinho, a mossa hospitalidade torna-se opressiva: não lhe oferecemos a possibilidade de revelar-se, de encontrar-se e começar uma vida melhor.
 
Espaço ocupado e preocupado
Ter uma ocupação, eis o que a maioria procura. Quando não estamos ocupados tornamo-nos inquietos e medrosos. Estar sempre ocupados, sempre em movimento, tornou-se quase um hábito que faz parte da nossa constituição. 
Tudo isso explica porque o silencio e uma lição tão difícil de apreender. Muitas pessoas que dizem desejar profundamente o silêncio, o descanso e a serenidade teriam grande dificuldade a suportar a quietude de um mosteiro. Não parece, de facto que, as primeiras semanas ou mesmo um mês, passados num mosteiro sejam os mais pacíficos, por isso não estamos surpreendidos que as férias sejam maioritariamente passadas em praias cheias de gente, em centros de diversão e não no silêncio dos mosteiros.
Tudo isso demonstra que, na verdade, a preocupação é um obstáculo bem maior do que a ocupação. Temos tanto medo dos espaços vazios que os ocupamos com o nosso espírito antes de lá chegarmos. As nossas inquietações e preocupações são expressão da nossa incapacidade de deixar sem solução os problemas que não podem ser resolvidos. A inquietação impele-nos a abraçar a primeira solução possível, a primeira resposta que pareça apropriada. A nossa intolerância nos leva a classificar as pessoas e encher o nosso vazio de ilusões criadas por nós mesmos.
Somos pessoas preocupadas, receosas do vazio indizível e do recolhimento silencioso. As preocupações fecham o caminho das novas experiências e mantêm-nos apegados aos rumos já conhecidos. Receamos a novidade e preferimos manter tudo como está. Muitas vezes parece que preferimos uma certeza má a uma incerteza boa. Ficamos apegados ao nosso pequeno mundo pessoal, por nós criado ao longo dos anos e fechamos as portas das mudanças revolucionárias. 
Os nossos medos, incertezas e hostilidades enchem o nosso mundo interior de ideias, opiniões, julgamentos e valores aos quais nos agarramos, em vez de enfrentarmos o desafio da mudança, de lutarmos em campo aberto. Preferimos ficar escondidos atrás das paredes das nossas inquietações, agarrados aos assuntos familiares que coleccionámos no passado. Tanto conversamos com o nosso mundo interior e falamos connosco mesmos até que tudo esteja como desejamos: repetindo as nossas escolhas e percorrendo os mesmos caminhos. Mas se parássemos de pensar que o mundo é assim como o desejamos, ele deixaria de ser tal! Então estaria aberto o caminho para as mudanças revolucionárias. 
Tudo isso poderá parecer bizarro aos olhos de muitas pessoas bem organizadas, mas não deveria ter qualquer estranheza para os seguidores de Jesus Cristo. Não foi Ele que disse que as nossas preocupações nos impedem de deixar o Reino acontecer? Como podemos esperar que algo de novo aconteça se estamos tão cheios das nossas preocupações que nem sequer vemos os sinais que anunciam uma nova realidade. 
Jesus diz: «Não vos preocupeis, dizendo: «Que comeremos, que beberemos, ou que vestiremos?» Os pagãos, esses sim, afadigam-se com tais coisas; porém, o vosso Pai celeste bem sabe que tendes necessidade de tudo isso. Procurai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça, e tudo o mais se vos dará por acréscimo. Não vos preocupeis, portanto, com o dia de amanhã, pois o dia de amanhã já terá as suas preocupações. Basta a cada dia o seu problema» (Mateus 6, 31-34).
Percebemos, então, como é difícil criar espaço dentro de nós, vivendo numa sociedade ocupada e preocupada. No entanto, se esperamos a salvação, a redenção, a consolação e a vida nova, a primeira coisa a fazer é precisamente a de criar um espaço aberto e receptivo onde tudo nos possa acontecer. 
A conversão da hostilidade em hospitalidade é um movimento muito importante. Há, decerto, muitas situações que não podemos mudar, nem sequer podemos modificar os outros com as nossas convicções, histórias, conselhos e propostas, mas podemos oferecer um espaço onde as pessoas sejam encorajadas a desarmarem-se, a deitar abaixo os muros defensivos, a pôr as suas ocupações e preocupações de lado e a escutar com atenção e carinho as vozes de esperança que anunciam um mundo novo. 
Para transformar a hostilidade em hospitalidade é preciso recriar dentro de nós o espaço livre e acolhedor onde possamos alcançar o nosso irmão e convidá-lo a uma nova amizade. Esta conversão é um acontecimento interior que não pode ser manipulado: deve desenvolver-se a partir de dentro. Não podemos forçar uma planta a crescer, mas podemos tirar-lhe as ervas daninhas e afastar as pedras que impedem o seu crescimento, assim, também não podemos forçar alguém a uma mudança de coração tão pessoal e íntima, mas podemos proporcionar-lhe um espaço onde essa mudança possa acontecer.
 
Conclusão
Hospitalidade significa acolher o estrangeiro, cuidar dele; uma tarefa muito difícil porque estamos preocupados com os nossos conflitos e com os nossos desejos insatisfeitos. Fechados em nós mesmos, como numa prisão, não temos a capacidade de nos distanciar do nosso "eu" para nos interessar dos outros. A nossa vida assemelha-se a uma corrida: trabalho, actividades, reuniões ... uma actividade frenética que parece motivada pelo medo daquilo que poderíamos descobrir se parássemos por um momento. Nesta corrida, não damos atenção às nossas motivações. Aproximamos os outros não porque são "pessoas" mas por aquilo que podemos ganhar. Satisfazer a nossa carência de afecto, de simpatia, de amizade, de popularidade, de sucesso, de compreensão, tornou-se o objectivo principal da nossa vida. 
A verdadeira hospitalidade pressupõe que estejamos em paz connosco mesmos. A hospitalidade brota do silêncio: o recolhimento, a meditação e a contemplação. Um espírito inquieto não tem condições para criar um espaço livre para os outros. Ora bem, é mesmo nesta descida humilde à nossa morada interior que este milagre se torna possível. É dentro de nós que podemos criar aquele espaço aberto, hospitaleiro, amigo, que permite aos outros de se aproximar de nós sem alguma condição. Um acolhimento incondicional que torna possível o mundo novo.
